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Mágica no absurdo

Entrevista | Ana Maria Machado  •   Poemas  | Chacal  •   Perfil do Leitor  |  Guilherme Arantes

Com origens na antiguidade, o nonsense literário se 
consolida no século XIX e inflluencia a obra de artistas 
contemporâneos, como o cineasta Tim Burton, 
o escritor James Joyce e até o compositor Djavan
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Desenho de Edward Lear / Reprodução

“O 
cotidiano da sociedade bra-
sileira está tão imerso no 
nonsense que é quase im-
possível superá-lo na lite-

ratura.” A afirmação é da professora da 
Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) Myriam Ávila, uma estudiosa 
do nonsense literário. De fato, o absur-
do é recorrente na vida, sejam os me-
mes das redes sociais ou algumas falas e 
ações do cotidiano, de personalidades a 
cidadãos anônimos.

Mas, apesar da falta de senti-
do quase superar o absurdo na arte, o 
nonsense literário encontra ressonân-
cia no mundo contemporâneo. Con-
versando com varejeiras azuis, livro de 
Edward Lear (1812-1888), foi lança-
do recentemente no Brasil e tem cada 
vez mais espaço nos jornais brasileiros, 
de São Paulo, Rio de Janeiro, Goiás ao 
Rio Grande do Sul. A obra reúne parte 
da prosa, poemas e desenhos [confira a 
imagem desta página] do autor conhe-
cido como o avô de todos os movimen-
tos modernos que “brincam” com a ló-
gica e com a linguagem.

Esta edição do cândido traz uma 
ampla reportagem sobre o nonsense, que 
tem origens na Grécia Antiga, passa pela 
obra de William Shakespeare, e impac-
ta atualmente no cinema e na literatura 
de Tim Burton, nas letras das canções de 
Djavan e Luiz Melodia e, entre outros, 
na ficção de Manoel Carlos Karam e na 
poesia de Sérgio Medeiros. Este, inclu-
sive, participa do especial nonsense tra-
duzindo um trecho de Sílvia e Bruno, ro-
mance de Lewis Carroll (1832-1898), 
ainda inédito no Brasil, que em breve 
será viabilizado no país pela Iluminuras.

Ao lado de Lear, mas sem conhe-
cê-lo, Carroll é outro pioneiro do non-
sense vitoriano inglês do século XIX — 
Dirce Waltrick do Amarante, professora 
da Universidade Federal de Santa Ca-
tarina (UFSC), afirma que esse gênero 
literário só começa a ser discutido se-
riamente depois da publicação de Um 
livro de nonsense (A book of nonsense), de 
Edward Lear, em 1846.

O assunto é complexo e, eviden-
temente, tem direito ao contraditório. 
O professor da Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul (PUC-
-RS) Bernardo Bueno afirma que o non-
sense não é um gênero, mas uma carac-
terística presente em textos de gêneros 
variados. “Alguns desses textos que fa-
zem uso do nonsense são mais humorís-
ticos, outros mais críticos”, diz.

O cândido explica o que é o non-
sense literário, de que assuntos trata e traz 
uma relação de seis livros que os interes-
sados podem ler. Além disso, o nonsense 
pode ser conferido já na capa, na inter-
venção de Adriana Peliano, e por meio da 
prosa de Eve Ferreti, apontada por Dir-
ce Waltrick do Amarante como uma das 
autoras mais instigantes do presente por 
dialogar com o legado de Lear e Carroll.

A edição também traz a transcri-
ção de uma entrevista com a escritora 
Ana Maria Machado, que recentemen-
te participou de um encontro com o pú-
blico da Biblioteca Pública do Paraná. 
Poemas inéditos de Chacal e a partici-
pação do cantor e compositor Guilher-
mes Arantes na seção Perfil do Leitor 
são outros destaques. 

Boa leitura!
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Divulgação

piquenique literário
Em outubro, a Biblioteca Pública 

do Paraná dá início a um projeto que vai 
levar a programação cultural da instituição 
aos parques de Curitiba. O primeiro Pi-
quenique Literário será realizado na área 
externa do Museu Oscar Niemeyer (co-
nhecido como Parcão do MON), no dia 
16 de outubro, a partir das 14h, e terá como 
tema o Dia das Crianças. A ideia é que o 

Miguel na biblioteca

De 25 a 27 de outubro, das 9h 
às 12h, a Biblioteca Pública do Pa-
raná promove a Oficina de Cria-
ção Literária de Contos, com Cín-
tia Moscovich. As inscrições, gratuitas, 
devem ser realizadas pelo e-mail jor-

Seguem abertas até 16 de outu-
bro as inscrições para participar da cole-
tânea de contos organizada pelo cândi-
do. Serão selecionados textos de jovens 
autores (entre 18 e 30 anos), nascidos 
ou radicados no Paraná. Cada escritor 
pode participar com apenas um tex-
to, que deve ser totalmente inédito, in-
cluindo publicação na internet. O con-
to deve ter entre 5 e 15 mil caracteres 
(fonte Times New Roman, 12, espaço 
1,5). A seleção será feita pela equipe do 
cândido. A inscrição é feita exclusiva-
mente pelo e-mail: jornalcandido@bpp.
para.gov.br. Junto com o texto, o can-
didato deve enviar cópia do RG, com-
provante de residência, telefone e uma 
breve biografia, de três a cinco linhas, 
contendo as seguintes informações: lo-
cal de nascimento, cidade em que vive 
atualmente e ocupação. O resultado 
será anunciado na página da Biblioteca 
Pública do Paraná no mês de novembro.  

contos do cândidooficina de contos

evento seja realizado também em outras 
datas comemorativas do ano, como Na-
tal e Páscoa. Na primeira edição, haverá 
apresentações do Coral Cantateca e do 
grupo de contação de histórias Era uma 
vez, ambos mantidos pela BPP, além de 
oficinas e rodas de leitura. Para os adul-
tos, estará disponível a Caixa-Estante, 
uma pequena biblioteca itinerante. 

nalcandido@bpp.pr.gov.br. Os in-
teressados devem ter conhecimento 
de textos literários e alguma expe-
riência com a escrita. As 30 vagas 
serão preenchidas por ordem de 
chegada. Esta oficina tem por obje-
tivo explorar diversas possibilidades 
criativas, proporcionando aos alu-
nos condições de romper bloqueios 
criativos, desenvolver a memória 
sensorial e afetiva e entender diver-
sas técnicas narrativas. Em três mó-
dulos, um por dia, serão apresenta-
dos conceitos teóricos sobre o conto 
e seus  elementos básicos (persona-
gem, narrador, cenário, passagem de 
tempo, enredo), além de diversos 
exercícios de sensibilização para o 
texto. Nascida em Porto Alegre, em 
1958, Cíntia Moscovich é escritora, 
jornalista e mestre em Teoria Lite-
rária. Foi editora de livros do Zero 
Hora, jornal em que atualmente é 
colunista. É autora, entre outros, do 
romance Por que sou gorda, mamãe? 
(2006) e do livro de contos Essa coi-
sa brilhante que é a chuva (2012) — 
obra vencedora do Prêmio Portugal 
Telecom e do Prêmio Literário da 
Fundação Biblioteca Nacional, am-
bos em 2013.

O escritor Miguel Sanches Neto 
participa, no dia 19 de outubro, às 
19h30, do projeto “Um Escritor na Bi-
blioteca”. O encontro acontece no audi-
tório da Biblioteca Pública do Paraná. 
A entrada é gratuita. Durante o bate-
-papo, o convidado fala, entre outros as-
suntos, sobre sua carreira e relação com 
os livros e as bibliotecas. Sanches Neto 
é autor de mais de trinta livros, entre 
crítica, poesia, crônicas e contos. Em 
sua obra, destacam-se os romances Um 
amor anarquista, A primeira mulher e A 
máquina de madeira, este último tradu-
zido para o francês e finalista dos prê-
mios São Paulo e Portugal Telecom. Em 
2016, o autor lançou A Bíblia do Che, em 
que retoma o personagem central do ro-
mance A primeira mulher, o professor 
Carlos Eduardo. Morando em Curitiba, 
ele é contratado para uma missão insó-
lita: localizar um exemplar da Bíblia que 
teria pertencido a Che Guevara e que 
estaria cheia de anotações feitas durante 
uma passagem pelo Brasil.
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Fotos: Kraw Penas
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pelo direito
de ler e escolher
a escritora e “imortal” da academia Brasileira de Letras fala sobre seu processo 
criativo e assuntos ligados ao livro e à leitura durante evento realizado na BPP
DA REDAçãO

A
na Maria Machado foi a convidada especial do evento de encerramento da primeira 
fase do projeto Agentes de Leitura do Paraná — iniciativa da Secretaria de Estado 
da Cultura que capacita multiplicadores para atuar em municípios do interior. O 
encontro, realizado no último dia 28 de julho, reuniu no auditório da Biblioteca 

Pública cerca de 150 pessoas, entre educadores, contadores de histórias, outros autores e 
fãs em geral. Uma plateia interessada na trajetória e na extensa obra da escritora carioca, 
cujo currículo inclui prêmios importantes (como o Hans Christian Andersen, considerado 
o Nobel da literatura infantil) e vendas expressivas (são mais de 20 milhões de exemplares 
vendidos em 25 países).

Com 40 anos de carreira e mais de 100 títulos publicados, a ocupante da cadeira 
número 1 da Academia Brasileira de Letras também é uma “pensadora” da literatura. 
Além de escrever alguns dos maiores clássicos infantojuvenis brasileiros (Raul da ferrugem 
azul, Menina bonita do laço de fita, Quem manda na minha boca sou eu, etc.), ela ainda se 
dedica a produzir ensaios sobre a cultura contemporânea, grandes autores nacionais e o 
universo do livro e da leitura. O texto a seguir é a transcrição do evento de julho, mediado 
pelo jornalista Omar Godoy e que contou com intensa participação do público.

Fotos: Kraw Penas
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Primeiras letras
Tive muita sorte na vida com re-

lação à presença dos livros na minha 
infância. Meu avô era português e se 
casou com uma filha de portugueses. 
Quando ele veio para o Brasil, já tinha 
se formado em farmácia, aos 20 e pou-
cos anos. Trouxe um saco grande, com 
algumas mudas de roupa e dois livros. 
Eram duas gramáticas latinas. Por aca-
so, depois eu estudei Letras e esses li-
vros acabaram ficando comigo. Mas, 
o que eu quero dizer, é que isso mos-
tra uma valorização do livro. Porque, na 
hora de trazer os tesouros dele, meu avô 
trouxe dois livros. Meu pai, filho dele, 
teve que parar de estudar muito cedo. 

Com 13 anos, estava trabalhando num 
posto de gasolina. Só depois, muito 
mais tarde, já adulto, fez o equivalente 
a um supletivo. Ele foi jornalista e sem-
pre procurou ler muito, também valori-
zando o livro, até por causa da profissão. 
E pegava muito livro em biblioteca, as-
sim como a minha mãe, que também lia 
bastante. Nós tínhamos muitos livros 
de biblioteca circulando em casa. Eu 
ouvia muita história quando era criança. 
E aprendi a ler em casa, ainda pequena. 
Contam que, um certo dia, a professora 
do jardim descobriu que eu estava len-
do. Assim que aprendi, naquele primei-
ro Natal ganhei Reinações de Narizinho, 
do Monteiro Lobato, que comecei a ler 

avidamente. Sou a mais velha de 11 ir-
mãos, então eu permanentemente lia 
histórias para eles. E, para não esquecer 
alguns detalhes das histórias, comecei a 
anotá-las num caderno. E as duas coi-
sas, ler e escrever, foram se misturando.

Processo criativo
Em geral, quando eu começo um 

livro, não sei como ele vai acabar. No caso 
de De olhos nas penas, por exemplo, criei 
uma personagem e fui desenvolvendo 
uma história em torno dela. Mas também 
posso partir de uma palavra. Um dia, des-
cobri que “jararaca” e “perereca” eram duas 
palavras que ecoavam uma a outra. Aí eu 
lembrei de “tiririca”. E aí comecei a pen-

“não importa o suporte da 
literatura. a força do texto literário 
está na palavra, na narrativa em 
si. tanto faz se está em papel ou 
na tela do computador.”
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sar na jararaca, na perereca, na tiririca. 
Elas só podiam se encontrar num terre-
no baldio. Tinha que ser um campo, onde 
tivesse água. Aí o ambiente foi surgindo, 
a história foi surgindo. Mas eu não sa-
bia para onde ela iria, fui descobrindo en-
quanto escrevia. E assim surgiu o livro A 
jararaca, a perereca e a tiririca. (…) Sou 
muito disciplinada, muito metódica, pro-
curo escrever todo dia. Às vezes, quando 
não estou produzindo nenhum livro es-
pecífico, faço exercícios de escrever o que 
vejo pela janela, de imaginar como con-
tinua o pedaço de conversa que ouvi no 
elevador ontem, de pensar quem são as 
pessoas conversando no restaurante.

Ilustrações
Não escolho meus ilustradores. 

Quem escolhe é o editor. Escrevi livros 
que tiveram sucessivas edições, em suces-
sivas editoras, com ilustradores diferentes. 
Tenho mais de 100 livros editados em  20 
e tantos países. Se tivesse que contar nos 
dedos de uma mão os que aproveitaram a 
ilustração original, acho que não comple-
taria a mão. Talvez dois ou três. Mas aqui 
consumimos ilustração estrangeira sem 
nenhum problema, porque fomos acostu-
mados com isso desde o começo. Os nos-
sos primeiros livros infantis vinham com 
a ilustração feita em Portugal. Ontem 
mesmo uma livreira se queixou disso para 
mim. Ela reclamou que os colégios estão 
adotando mais livros estrangeiros do que 
brasileiros. Eu já tinha notado que a im-
prensa e as revistas especializadas em edu-
cação estão dando muito mais ênfase para 
os livros traduzidos. Porque eles entram 
com ilustrações muito atraentes, voltadas 
para um olhar acostumado com uma esté-
tica globalizada. Mas essa questão da ilus-
tração vem se desenvolvendo bastante 
no Brasil. Hoje em dia temos ilustrado-
res que estudaram, são formados em es-
colas de design, belas artes. Isso não era 

assim uma geração atrás. Quase todos os 
ilustradores vinham da imprensa ou da 
publicidade. E eram autodidatas. Agora 
a gente está com uma concepção muito 
mais profissional de ilustração.

Por que ler os clássicos
Sou muito conhecida pelos li-

vros infantis, mas tenho dez romances 
para adultos e 15 livros de ensaios pu-
blicados. Ou seja, se eu não tivesse es-
crito nada para criança, teria 25 livros 
para me apresentar e destruir um pou-
co a imagem da autora infantil. Mas 
não quero destruir essa imagem, por-
que ela é muito cara a mim. Como e por 
que ler os clássicos universais desde cedo é 
um desses livros de ensaios. (…) Quan-
do se fala em clássicos, todo mundo 
logo pensa em José de Alencar, Ma-
chados de Assis, etc. Estão pensando 
nos clássicos da língua, que, na mi-
nha opinião, em princípio não devem 
ser adaptados. Porque eles representam 
uma oportunidade de se conhecer a lín-
gua em outro século, em outro tempo. 
Talvez seja melhor esperar que o aluno 
cresça um pouquinho e seja apresenta-
do a essas obras, em sua integridade, só 
nas últimas séries. Mas existem os ou-
tros clássicos, os universais. Muitas ve-
zes, eles têm um enredo tão forte, ou 
personagens tão poderosos, que podem 
perfeitamente estar ao alcance do jovem 
leitor muito cedo na forma de adapta-
ções. Se elas forem bem feitas, claro. Por 
exemplo: Dom Quixote, o grande clás-
sico da literatura em língua espanhola, 
pode ser apresentado para uma criança 
por meio de um livro como Dom Qui-
xote das crianças, de Monteiro Lobato. 
Uma adaptação perfeita, divertida. Um 
primeiro contato excelente com a obra. 
Por isso eu gosto de fazer essa distinção. 
Dei o exemplo de Dom Quixote, mas 
poderia ter falado de Robinson Crusoé, 

Os miseráveis, Os três mosqueteiros, Ro-
meu e Julieta... Muita coisa de Shakes-
peare pode ser apresentada dessa ma-
neira. Enfim, acho que todos nós temos 
o direito a essa herança literária, esse le-
gado cultural de mais de dois mil anos. 

Clássicos em quadrinhos
Vejo com muita simpatia as re-

centes adaptações de clássicos brasilei-
ros para os quadrinhos. Grande sertão: 
veredas, por exemplo, ficou uma maravi-
lha. O original do Guimarães Rosa tem 
quase 600 páginas com aquela lingua-
gem que ele criou, difícil de se ler. De-
pendendo da região do Brasil, a pessoa 
precisa ler em voz alta para que o som 
te diga o que significa aquilo. Quando 
soube que estavam adaptando, pensei 
comigo que não daria certo. Mas é pri-
morosa, e não só visualmente. Eles res-
peitaram perfeitamente a linguagem e 
conseguiram resumir em poucas pági-
nas uma coisa que no original era enor-
me. Outra adaptação que ficou excelen-
te é O Ateneu, do Raul Pompeia. Um 
livro difícil, cinzento, simbolista, meio 
para baixo. Minha passagem pela presi-
dência da Academia Brasileira de Letras 
coincidiu com as efemérides de 100 anos 
da morte do Raul Pompeia e dos 150 
anos do nascimento de Aluísio Azevedo. 
Naquele ano, então, decidimos home-
nagear os dois autores trabalhando suas 
principais obras com os alunos de um 
projeto que desenvolvemos em favelas do 
Rio de Janeiro, sobretudo no Complexo 
do Alemão. O cortiço, do Aluísio Azeve-
do, surpreendentemente foi muito bem 
absorvido. Os alunos só precisaram de 
uma orientação com relação ao voca-
bulário. Já O ateneu foi considerado di-
ficílimo, então resolvemos utilizar uma 
adaptação em quadrinhos feita pela 
editora Ática. Os resultados foram ma-
ravilhosos. A adaptação não despertou 
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a comunidade local para ler o original 
depois, mas eles tomaram conhecimen-
to dos questionamentos propostos pelo 
livro. Por isso acho importante esse tipo 
de contato com os clássicos. Nem que seja 
só um capítulo, a descrição do personagem. 
O problema é quando não se respeita o es-
pírito da obra original. Como no caso de 
uma adaptação ridícula de Machado de 
Assis distribuída pelo Ministério da Edu-
cação, que teve de ser recolhida porque 
substituía várias palavras por sinônimos.

“Fôlego de leitura”
Houve um tempo em que tra-

balhava comigo uma moça, faxineira, 
que vinha uma vez por semana na mi-
nha casa. Gosto imensamente dela. Ela 
tinha uma filha pequena, a Ana Paula, 
para quem eu sempre mandava livros 
infantis. A Ana Paula lia, devolvia, às 
vezes ficava com o livro. Era um siste-
ma de rodízio de livros que durou anos. 
A garota foi crescendo e eu fui man-
dando livros mais complexos. O fôle-
go de leitura dela foi se tornando muito 
forte, e eu fui acompanhando isso. Um 
dia, ela me mandou um bilhete. Agra-
decia os livros que eu tinha mandado e 
dizia: “Ah, e esse último que eu li é óti-
mo. Pode mandar sempre outros assim”. 
Mas ela não disse qual livro era, por-
que eu tinha mandado quatro ou cin-
co. Mandei um bilhetinho de volta per-
guntando o título. Ela respondeu com 
outro bilhetinho, explicando que o livro 
era Senhora, de José de Alencar. “Ado-
rei esse livro porque o jeito de ele escre-
ver é ótimo. Fiquei me achando muito 
importante quando entendi”, ela dis-
se no bilhete. Na verdade, a Ana Pau-
la apreciou muitíssimo a linguagem de 
Alencar. Que é uma linguagem do sé-
culo XIX, difícil. É claro que ela gostou 

da personagem principal, que é fasci-
nante. Uma mulher que fica poderosa, 
manda nos homens, isso chama a aten-
ção mesmo. Mas o que ela quis desta-
car no bilhete foi a linguagem. E ela ti-
nha 14 anos, era filha de uma faxineira 
e de um jardineiro. Essa moça foi de-
senvolvendo de tal maneira sua capaci-
dade como leitora, seu fôlego de leitora, 
que José de Alencar se tornou um dos 
autores favorito dela sem que ninguém 
impusesse. Portanto, eu acho possível o 
clássico estabelecer uma relação dessas 
com o leitor, mas é um processo grada-
tivo. E quando a Ana Paula diz que “se 
achou importante”, isso significa que 
ela se sentiu participante de uma coisa 
brasileira que vem desde o século XIX. 
Ela deixou de ser marginal.

Livro x internet 
É inevitável citar Umberto Eco: 

em relação à internet, não sou apoca-
líptica, nem integrada. Não acho que a 
internet vai acabar com tudo, nem acho 
que vai substituir o livro e ser melhor. 
Quando se fala nessa questão do livro e 
da internet, muitas vezes estamos mis-
turando os canais. Não tenho dúvida de 
que é muito melhor ter uma enciclo-
pédia na internet do que uma impres-
sa, que quando sai já está desatualizada. 
Mas estou falando de enciclopédias, di-
cionários, guias de viagem, atlas, com-
pêndios em geral. Acho que as obras 
de referência, na internet, podem levar 
uma vantagem enorme em relação ao 
livro impresso. Porque a atualização é 
permanente. Se surge um novo país na 
África, isso entra na hora na enciclopé-
dia. Se o autor citado em um verbete 
publicou um novo livro, essa informa-
ção é acrescentada na hora. Esses da-
dos concretos funcionam muito mais 

“Ver outras pessoas lendo é 
provavelmente o maior estímulo que uma 
criança pode ter para ler também.”
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na internet do que no livro. Podemos 
poupar as árvores que vão ser utilizadas 
para imprimir toda essa tiragem de li-
vros. Já no caso de literatura, eu não vejo 
essa competição. Pode ter um e outro, 
impresso e digital, como queiram. Por-
que a literatura resiste a diferentes su-
portes. A Odisseia foi impressa há 2,8 
mil anos. Antes disso, o suporte de Ho-
mero era a lira, porque as histórias eram 
cantadas de um lugar para o outro. Era 
oral, tinha estribilho e diversos outros 
recursos mnemônicos para ser lembra-
da e repetida de geração em geração. 
Esses poemas existiam pelo menos três 
séculos antes da descoberta da escrita 
ou da chegada da escrita à Grécia. De-
pois tivemos tábuas, papiros, pergami-
nhos... Até chegar às grandes rotativas 
e agora à internet. Não importa o su-
porte da literatura. A força do texto li-
terário está na palavra, na narrativa em 
si. Tanto faz se está em papel ou na tela 
do computador, como antes já esteve 
em outros suportes. Fala-se muito na li-
teratura eletrônica, digital, que permi-
te ao leitor acrescentar ou modificar a 
obra. Pode ser um exercício interessan-
te para ele, leitor. Mas não significa, ne-
cessariamente, que vai melhorar a obra 
de arte. Isso não interfere na literatura, e 
sim na experiência de leitura. Não acho 
que seja problemático.

O poder do exemplo
Lembro que o Paulo Freire disse, 

e insistiu muito nisso, que um dos tra-
balhos da educação é dar oportunida-
de para o educando construir sua auto-
disciplina. Se você exigir que um aluno 
leia uma coisa difícil, acima do que é 
possível para ele, você está falhando 
na sua atividade de educador. Mas se 
você propiciou oportunidades pra que ele 

pouco a pouco se interesse pelas coi-
sas, ele provavelmente vai se interessar. 
O maior incentivo à leitura é o exem-
plo. Nós não engatinhamos a vida toda 
porque vemos gente andando. Exis-
te uma série de comportamentos co-
tidianos que a gente incorpora porque 
vê as pessoas repetindo. Então, ver ou-
tras pessoas lendo é provavelmente o 
maior estímulo que uma criança pode 
ter para ler também. Lembro que à ve-
zes eu procura a minha mãe para pedir 
alguma coisa e ela dizia: “Peraí, peraí”. 
Estava acabando de ler alguma coisa, 
com o livro na mão. E eu ficava achan-
do que os livros eram incríveis, porque 
ela dava mais importância para eles do 
que para mim. Então eu passei a que-
rer entrar naquele mundo, para poder 
fazer isso com ela também. [risos]

Direito de escolha
Tive uma livraria infantojuve-

nil no Rio, a Malasartes, que adminis-
trei durante 18 anos. E nessa livraria eu 
nunca encontrei uma criança que não 
gostasse de ler. Encontrei, sim, algumas 
que ainda não tinham descoberto a lei-
tura. Mas elas chegavam, pegavam al-
guns livros, sentavam nas almofadas e, 
de repente, se identificavam com algu-
ma coisa. Por isso, acho que devemos 
oferecer ao leitor, além do exemplo ini-
cial, a oportunidade de escolher. Cos-
tumo dizer que ler é como namorar: se 
você acha que o namoro não está dan-
do certo, dispensa o namorado e pega 
outro. [risos] Se você leu dois livros na 
vida, um dos dois vai ser um pouquinho 
melhor que o outro, então segue nesse 
caminho que está dando certo. Se você 
já leu três ou quatro livros, já tem um pa-
drão maior de comparação. A virgindade 
literária cobra um preço. [mais risos] g
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na biblioteca de nadja naira

Fotos Kraw Penas

experimentalismo na estante

o acervo da atriz, diretora
e iluminadora Nadja Naira
é cuidadosamente escolhido
e reúne obras de autores
que apostaram na linguagem
e viveram no Paraná, como 
Manoel carlos Karam, Wilson 
Bueno e Paulo Leminski
HELEna SaLVador
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A biblioteca de Nadja Naira é mo-
desta, ocupa apenas uma estante 
no canto de sua sala de estar. Mas 
a atriz da Companhia Brasilei-

ra de Teatro se orgulha de ter montado 
“uma biblioteca leve e cheia de perso-
nalidade”. Cada livro é marcado com a 
sua “logo”, um carimbo de madeira es-
culpido pela artista plástica curitibana 
Ana González.

A maior parte do acervo (cer-
ca de 200 títulos) tem alguma relação 
com o trabalho artístico de Nadja — 
vão de livros teóricos sobre ilumina-
ção de palco até originais de Manoel 
Carlos Karam. Aliás, a obra do ro-
mancista catarinense que fez carrei-
ra em Curitiba tem lugar de destaque 
na biblioteca da atriz. Karam faz par-
te de um seleto grupo de escritores 
cujos livros foram levados aos palcos 
pela Companhia Brasileira de Teatro.

Nos últimos anos de vida de 
Karam (1947-2007), Nadja pôde 
conviver mais proximamente com o 
autor, que durante os anos 1970 teve 
intensa produção teatral e só na dé-
cada seguinte migrou para os livros. 
Essa proximidade fez com que Karam 
confiasse à amiga não apenas alguns 
de seus originais, mas também di-
versos textos inéditos para teatro, 
como A cidade sem mar, levado aos 
palcos em 2016.

Os livros de Karam, assim como os 
de outros autores do acervo, costumam re-
ceber intervenções de Nadja, que tem um 
método de leitura minucioso, faz anota-

ções e cometários nas obras. Desde pe-
quena a atriz, que nasceu em Castro (PR), 
sofre de uma leve dislexia. Isso a forçou a 
fazer leituras em voz alta — o que acabou 
ajudando em seu trabalho dramático.

Formada no curso superior de Ar-
tes Cênicas da PUCPR, Nadja tem rela-
ção próxima com a obra de autores para-
naenses. Como diretora, além de Karam, 
levou aos palcos textos de Wilson Bueno 
(Mar paraguayo). Junto com a Compa-
nhia Brasileira de Teatro, participou da 
aclamada montagem de Vida (2010), 

peça sobre o universo literário de Paulo 
Leminski, com especial destaque ao ro-
mance experimental Catatau.

Sobre a literatura curitibana, 
Nadja acredita que a produção dos 
autores locais tem uma “natureza 
distinta”, derivada do “exílio” vivido 
pelos escritores curitibanos em rela-
ção ao restante do país. “Tem algo de 
punk ou underground no humor curi-
tibano, que vem dessa solidão em que 
vivemos. É diferente daquilo que se 
produz em outros Estados”, opina.
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Ulisses (1922), 
de James Joyce
“o trecho final do monólogo de Molly Bloom não tem uma vírgula nem um ponto. 
tem coisa mais gostosa que ler sem saber onde começa e onde termina uma 
frase? Essa é uma oportunidade incrível para deixar-se envolver com um texto.”

Persépolis (2007), 
de Marjane Satrapi
“desde pequena eu gosto de inventar histórias para os quadrinhos, não seguindo 
exatamente o texto. Persépolis é um livro bonito e isso me agrada.”

Mar paraguayo (1992), 
de Wilson Bueno
“Pela dificuldade de ler o texto, me interessei por Mar paraguayo. inclusive, ajudei 
a adaptá-lo para o teatro. Para mim, Mar paraguayo é um marco da ligação entre 
o teatro e a literatura paranaense.”
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Catatau (1975), 
de Paulo Leminski
“a leitura de catatau veio dos estudos da peça Vida, que conta a trajetória do 
Leminski. o romance é uma bagunça que, de alguma maneira, faz muito sentido.”

O impostor no baile de máscaras (1992), 
de Manoel Carlos Karam
“Karam faz as histórias do cotidiano da gente comum virarem um conto fantástico. 
Esse é sobre o pessoal do teatro e especialmente me encanta.”

O jogo da amarelinha (1963), 
de Julio Cortázar
“Esse é o meu livro perfeito, você pode lê-lo do jeito que quiser, ele apenas
dá orientações de possíveis caminhos de leitura.” 

de Luci Collin
“Justamente por culpa da minha dinâmica de leitura, acabo apreciando 
com muita demora os livros que leio. Esse, porém, é uma exceção. Li com 
que se pode jogar em uma noite, de tanto que me identifiquei com as 
experimentações envolventes da Luci collin.”

Com que se pode jogar (2011),
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perfil do leitor | GuilHerMe aranteS

revalorizado pela nova geração, o compositor comenta os “bastidores literários” de alguns
de seus clássicos e revela sua predileção por autores que transgridem o pensamento racional
oMar Godoy

nas zonas crepusculares

Divulgação



15jornal da biblioteca pública do paraná | Cândido

D
epois de carregar por muito tem-
po a pecha de “pop romântico”, 
Guilherme Arantes agora vê sua 
trajetória ser revalorizada por 

uma nova geração de críticos e ouvin-
tes. Um processo que começou na dé-
cada passada, com a onda de reedições 
de discos importantes da música popu-
lar brasileira, e culminou no lançamen-
to do elogiado Condição humana (2013), 
seu primeiro trabalho de inéditas em 
seis anos. Marcado pela retomada de 
sua sonoridade “clássica” — desenvol-
vida na virada da década de 1970 para 
1980 —, o álbum independente tam-
bém mostrou o artista afiado em um 
terreno nem sempre reconhecido de sua 
obra: o do texto.

Suas letras são simples, diretas e, 
acima de tudo, sinceras. Poucos compo-
sitores têm coragem de expor sentimen-
tos dessa forma, sem o menor pingo de 
cinismo. Mas o que muita gente não 
sabe é que alguns dos maiores suces-
sos de Arantes, hoje com 63, sofreram 
algum tipo de influência da literatura. 
A começar pelo quase-hino “Amanhã”, 
gravada no LP Ronda noturna, de 1977. 
“Esse negócio de ‘Amanhã será um lin-
do dia / Da mais louca alegria que se 
possa imaginar’ é puro Maiakovski”, re-
vela o músico.

Sim, o russo Vladimir Maiako-
vski (1893 — 1940), considerado um 
dos maiores poetas do século XX, é 

uma espécie de padrinho da canção, es-
crita quando Guilherme Arantes ainda 
cursava Arquitetura na Universidade de 
São Paulo (USP). “Eu estava lendo, e 
adorando, uma coletânea crítica de tra-
duções do Boris Schnaiderman [pio-
neiro em verter o russo para o portu-
guês] quando tive a inspiração para a 
música. O termo que eu uso para falar 
do Maiakovski é ‘fulguração poética’. 
Uma forma nobre de poesia, repleta de 
arroubos exclamativos”, diz.

Outro case literário de sua disco-
grafia é “Xixi nas estrelas”, parceria dele 
com o poeta curitibano Paulo Leminski. 
Produzida de encomenda para o especial 
de tevê Pirlimpimpim 2 (1984), da Rede 
Globo, a música acabou transcendendo o 
universo infantil. “Era para ser uma can-
ção sobre São Jorge na Lua, mas fala de 
algo inimaginável até então: a poluição, 
real e moral, do espaço sideral. Só Le-
minski mesmo!”, diverte-se o cantor, que 
dois anos antes emplacou “Lindo balão 
azul” na primeira edição do programa, 
dedicado à obra de Monteiro Lobato.

“A ideia de uma continuação do 
especial de 1982 tinha embutida uma 
armadilha de diluição comercial. En-
tão chamei o Leminski para a gente fa-
zer um exercício de criação poética, que 
fosse uma obra de arte e desse prazer 
criativo, com total liberdade para os de-
lírios leminskianos”, lembra. Em um 
vídeo disponível no YouTube, o poeta 

aparece em uma reportagem de telejor-
nal, assistindo ao clipe da faixa pela pri-
meira vez e revelando que a colaboração 
com o cantor se desenvolveu por telefo-
ne, durante cerca de 20 dias. “Aquilo ali 
é a verdadeira vida. Aqui fora é o vídeo”, 
diz para o repórter, apontando a televisão.

A vitalidade poética e filosófi-
ca de Jorge Mautner, de quem Guilher-
me Arantes foi músico de apoio no início 
da carreira, também marcou sua formação 
como letrista. Especialmente o livro Nar-
ciso em tarde cinza (1965), última parte da 
chamada Trilogia do Kaos — composta 
ainda por Deus da chuva e da morte (1962) 
e Kaos (1963). “Mautner sempre foi mui-
to presente, enigmático e extremamente 
imaginativo”, diz o cantor, que ainda pres-
ta contas aos “quatro grandes” (Caetano 
Veloso, Gilberto Gil, Chico Buarque e 
Milton Nascimento) e ao “maldito”  Tai-
guara. “Meu maior ídolo na juventude foi 
o Taiguara. Um ídolo completo, em poe-
sia, música e vida.”

A verdade é que o cantor já che-
gou no mundo artístico com um repertó-
rio sólido. Filho de uma bibliotecária que 
também atuava como tradutora, Aran-
tes cresceu com incentivo total à leitura. 
“Lia muito Monteiro Lobato. Não só os 
infantis, mas também a literatura adulta 
dele. Li tudo do Machado de Assis. Ju-
lio Verne sempre foi um dos meus pre-
feridos”, lembra. Mas os primeiros auto-
res que realmente mexeram com o autor 

de “Deixa chover” foram Franz Kafka e 
Herman Hesse. “Aí já foram livros que 
eu mesmo comprei. A metamorfose e O 
processo, do Kafka, e Sidarta e Demian, do 
Hesse, foram obras que resolveram um 
universo particular, obscuro.”

Segundo o músico, seus escritores 
preferidos “mexem com visões transgres-
soras do mundo racional”. E exemplifica 
citando nomes como Aldoux Huxley, Jor-
ge Luis Borges, Anthony Burgess, Louis 
Pauwels e Jacques Belgier. Mesmo depois 
de ler títulos de não-ficção, como fez re-
centemente com Deus é um delírio [best-
-seller internacional do biólogo e ateu mi-
litante Richard Dwakins], ele retorna aos 
autores de sua “base”. “A retórica da razão 
do Dawkins é avassaladora, mas não con-
seguiu extirpar de mim ‘um algo mais’. 
É aí que entra o tal do universo mágico, 
onde a arte e a minha linhagem literária 
predominam. As zonas crepusculares é 
que me interessam”, afirma.

Com 40 anos de carreira solo re-
cém-completados, Guilherme Arantes 
lança até o final deste ano uma caixa de 
CDs com todos os seus álbuns e um do-
cumentário em vídeo sobre sua trajetó-
ria. Uma biografia em livro, no entanto, 
está descartada. Tampouco uma auto-
biografia. “O foco principal são as músi-
cas, as letras, não a vida pessoal. Isso eu 
deixo para os biógrafos fazerem a festa”, 
afirma, referindo-se a possíveis autores 
“não-autorizados”. g

Divulgação
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ficção | eVe ferretti e fabiola WerlanG

A MEninA qUE ORGAnizAvA
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A MEninA qUE ORGAnizAvA
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ficção | eVe ferretti e fabiola WerlanG



19jornal da biblioteca pública do paraná | Cândido

Eve Ferretti é formada em comunicação Visual pela Universidade Federal de Santa catarina 
(UFSc). também estudou pintura clássica e desenho. como ilustradora, fez trabalhos para 
diversas editoras. Em 2012, após fazer uma oficina de stop motion, encontrou na animação 
um instrumento poético para contar histórias. criou então o curta-metragem the old lady. o 
filme foi selecionado por importantes festivais, tais como anima Mundi (2015), Stopmotion 
Montreal, do canadá, Future Film Festival, da itália, e, recentemente a 6ª edição do cerano 
Film Festival, também da itália. o trecho publicado pelo Cândido faz parte do livro a menina 
que organizava, que será lançado em outubro. Eve vive em curitiba (Pr).

Fabiola Werlang  é escritora, tradutora e atriz. nascida em curitiba, hoje 
vive em Pittsburgh (EUa). além de a menina que organizava, também 
é coautora, junto com Eve Ferretti, de Moscas e outras memórias.
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Quando a insensatez 
é a base de tudo
Gênero literário estabelecido no século XiX por Edward Lear e Lewis carroll, o nonsense 
tem antecedentes na antiguidade e impacto no cenário cultural contemporâneo, do 
cinema de tim Burton às letras de djavan, incluindo a ficção de James Joyce
Marcio rEnato doS SantoS

Re
pr

od
uç

ão

desenho de Edward Lear, um dos pais do nonsense.
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C
onversando com varejeiras azuis foi 
lançado há poucos meses no Bra-
sil e segue recebendo atenção dos 
jornais brasileiros, de São Pau-

lo ao Rio Grande do Sul. O livro traz 
trechos da prosa, poemas e desenhos de 
Edward Lear (1812-1888), o pionei-
ro da literatura nonsense (que signifi-
ca sem sentido ou absurdo). O interes-
se da imprensa cultural e o respectivo 
impacto, e influência, nos leitores indi-
cam que o gênero literário tem público. 
Dirce Waltrick do Amarante, que assi-
na a tradução de Conversando com vare-
jeiras azuis, diz que Lear é relativamen-
te pouco conhecido no Brasil, apesar de 
ter uma obra extensa que teve impacto 
em diversos artistas.

Professora na Universidade Fe-
deral de Santa Catarina (UFSC), Dirce  

conta que, no século XX, o legado non-
sense de Lear influenciou, por exem-
plo, o escritor norte-americano Do-
nald Barthelme e os ingleses W.H. 
Auden e D.H. Lawrence. “Deve-se 
mencionar que sua obra inspirou Ja-
mes Joyce, sobretudo na composição 
de Finnegans Wake”, ressalta. Na músi-
ca, a sua poesia foi musicada pelo com-
positor russo Igor Stravinsky. Já os seus 
desenhos influenciaram importantes 
artistas gráficos, como os norte-ameri-
canos Edward Gorey e James Thurber.

Alguns estudiosos analisam que 
Edward Lear fez uma arte baseada na 
insensatez e, nesse sentido, o artista in-
glês teria sido o primeiro “absurdista” 
de um movimento cultural nascido na 
Europa e que englobaria escritores tão 
diferentes como Alfred Jarry, Franz 

Edward Lear, o avô de todos os movimentos modernos que “brincam” com a lógica e com a linguagem.

Lear traduzido por dirce Waltrick do amarante.

Reprodução

Reprodução
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também produzia literatura nonsense 
— mas eles não se conheceram. Pseu-
dônimo de Charles Lutwidge Dodg-
son (1832-1898), Carroll é autor do 
célebre romance Alice no país das ma-
ravilhas (1865) — leia mais na pági-
na 26. A professora da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) 
Myriam Ávila observa que o nonsen-
se vitoriano (referência ao período do 
reinado da rainha Vitória, de 1837 a 
1901) é filho direto da Revolução In-
dustrial e do domínio colonial britâ-
nico. “Nele, pela primeira vez, produ-
tos industrializados e a linguagem da 
publicidade invadem a literatura, mar-
cada por um profundo dissenso entre 
uma sociedade pautada pelo capital e 
o indivíduo que tenta resistir à reifi-
cação daí decorrente”, afirma Myriam, 
também coordenadora do grupo de 
pesquisa Poéticas do estranhamento, 
do CNPq.

A estudiosa da UFMG explica 
que o surgimento da palavra nonsen-
se não é determinado. “Mas esse tipo 
específico de humor ou procedimen-
to linguístico já era praticado na Ida-
de Média e pode ser encontrado mais  
tarde na obra de William Shakespea-
re”, acrescenta. De acordo com Myriam, 
tanto Carroll como Lear usaram a pa-
lavra nonsense em suas primeiras obras 
publicadas, o que mostra que ela já esta-
va em circulação naquele momento.

Apesar de o nonsense existir — 
de acordo com alguns estudos — des-
de a Grécia Antiga, foi a partir da pu-
blicação de Um livro de nonsense (A book 
of nonsense), de Edward Lear, em 1846, 
que ele passou a ser visto e estudado pe-
los críticos como gênero literário legíti-

“Uma transcendência dos sentidos”

o professor da Pontifícia Universidade católica do rio Grande do Sul (PUcrS) 
Bernardo Bueno afirma que o nonsense não é tanto um gênero, mas uma 
característica presente em textos de gêneros variados. “alguns dos textos que 
fazem uso do nonsense são mais humorísticos, outros mais críticos”, diz.

Por outro lado, afirma Bueno, nonsense não é a falta de sentido, mas uma 
variedade de sentidos, uma transcendência dos sentidos mais comuns. 
“dessa maneira, se assemelha um pouco ao teatro do absurdo, como em 
Esperando Godot, de Samuel Beckett.” no entendimento do professor da 
PUcrS, nonsense é um desafio à interpretação de um texto.

Bueno chama atenção para a ficção de Haruki Murakami [foto], que, segundo 
o especialista, trabalha com certos elementos do nonsense, como uma 
referência aos sonhos e sua lógica (ou falta de), como em caçando carneiros.

“o problema ao tratar de nonsense é, a princípio, a falta de uma definição 
objetiva”, comenta. Para Bueno, aspectos do nonsense misturam-se com 
as ideias de humor, comédia, absurdo, surrealismo. “É um termo rico, mas 
impossível de classificar e identificar complemente.”

Kafka, Ionesco, Samuel Beckett, além 
de diversos pintores modernos e tam-
bém autores latino-americanos, como 
Sousândrade, Qorpo-Santo, Macedo-
nio Fernández e Wilson Bueno.

O nonsense de Lear pode ser 
exemplificado pelos limeriques, pe-
quenos poemas, traduzidos por Dirce 
Waltrick do Amarante. Em um deles, 
o leitor se depara com: “Havia uma jo-
vem de Horta,/ Que sentou atrás da 
porta;/ Quando foi espremida, disse: 
‘Santa Aparecida!’,/ A valente jovem 
de Horta.” Há outros, entre os quais: 
“Havia um velho de Formoso,/ Que 
era muitíssimo vigoroso;/ Ficou de 
pernas pro ar até o colete corar,/ Esse 
eclético de Formoso.”

Dirce explica que Lear escre-
veu os primeiros desses poemas cômi-
cos para divertir crianças. Eles eram 
compostos apenas de quatro ou cin-
co versos (conforme a disposição grá-
fica adotada), acrescentando-lhes sem-
pre os seus próprios desenhos. “Assim, 
quase por acaso, surgiram os seus pri-
meiros poemas cômicos, os quais fo-
ram chamados por seu autor simples-
mente de ‘nonsense’. No final do século 
XIX, todavia, os versos nonsense de 
Lear passaram a ser reconhecidos tam-
bém como limeriques, denominação 
que nunca foi usada por ele. O ter-
mo associava definitivamente os poe-
mas de Lear a uma tradição de poesias  
curtas da literatura inglesa que ele aca-
bou ajudando a consolidar”, comenta a 
pesquisadora da UFSC.

Aspirador cultural
No mesmo contexto em que 

Lear escreveu a sua obra, Lewis Carroll 

Reprodução
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mo — foi literatura infantil que depois 
se tornou de interesse de adultos.

Myriam Ávila explica que, por 
exemplo, o nonsense anterior, o da 
Idade Média, era marcado pela ideia 
de “mundo às avessas”, configurando 
um elemento de carnavalização que se 
opunha ao rígido sistema hierárquico 
da época. “Mas acredito também que 
o nonsense é uma atitude frente à lin-
guagem que provavelmente ocorre e 
ocorreu nas mais diversas culturas, em 
todas as épocas. Apenas não chegou 
a uma realização tão acabada quanto 
no século XIX inglês, com Carroll e 
Lear”, argumenta.

No entendimento da profes-
sora da UFMG, mais do que tratar 
de determinados assuntos, o nonsen-
se acolhe todo tipo de ruído e zun-
zum circundantes, como um aspirador  
cultural, sem querer organizá-los em 
um discurso coerente, mas submeten-
do-os a fórmulas prévias que contras-
tam com essa desorganização: “Assim, 
acaba produzindo uma contraforma 
inesperada da sociedade, profundamen-
te crítica, sem que isso seja explicitado. 
A linguagem é coloquial, corriqueira, 
mas também marcada por palavras in-
compreensíveis, inventadas ao sabor do 
momento.”

Zum de besouro um ímã
Um dos teóricos favoritos de 

Myriam Ávila, Klaus Reichert, afirma 
que o nonsense vitoriano derivava sua 
força de não saber a que perguntas es-
tava respondendo. “Hoje, quando te-
mos muita consciência de tudo, as per-
guntas tornaram-se explícitas e suas 
respostas cada vez mais previsíveis”, 

observa a especialista, destacando que, 
para ela, o nonsense mais interessante 
em âmbito mundial é veiculado nas úl-
timas décadas pelo rock and roll, talvez 
mais em sua vertente punk.

A pesquisadora diz admirar 
os momentos de nonsense na poesia 
de Sérgio Medeiros (que nesta edi-
ção traduz trecho de um romance de 
Lewis Carroll na página 28), e ela 
não deixa de mencionar que, na can-
ção brasileira, Luiz Melodia e Dja-
van também têm momentos de puro 
nonsense. “Açaí”, de Djavan, de fato, 
tem um trecho — em alguma medida  
clássico — devido à ausência de sen-
tido, apesar da inegável potência me-
lódica: “Açaí, guardiã/ Zum de besou-
ro um ímã/ Branca é a tez da manhã.” 
A letra de “Magrelinha”, de Melo-
dia, também traz imagens inespera-
das e flerta com o absurdo: “O beijo 
meu, vem com melado decorado cor 
de rosa/ O sonho seu, vem dos luga-
res mais distantes/ Terras dos gigan-
tes/ Super-homem/ Supermosca/ Su-
percarioca/ Supereu.”

Já Dirce Waltrick do Amarante 
afirma que o nonsense está dissemina-
do na literatura contemporânea. Para 
comprovar a afirmação, ela cita o cine-
asta e escritor Tim Burton. “Ele está 
trazendo esse gênero para o cinema, 
como todos sabem, mas também es-
creve ótimo nonsense para as crianças.” 
No âmbito latino-americano, Dirce 
destaca o ficcionista César Aira, que 
publicou, em 2004, um estudo de fôle-
go sobre Lear — leia mais sobre Bur-
ton e Aira na página 27.

A professora da UFSC observa 
que o nonsense no Brasil pode ter surgido 

Reprodução

Reprodução

Reprodução

o nonsense está presente, respectivamente, no cinema de tim Burton [no alto], nas letras 
das canções de Luiz Melodia [no meio] e na literatura de Manoel carlos Karam.
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Efeito “nonsênsico”
De acordo com Dirce Waltrick do 

Amarante, ao longo de sua trajetória de 
escritor, Edward Lear — “o ‘avô’ de to-
dos os movimentos modernos que ‘brin-
cam’ com a lógica e com a linguagem” 
— modificou e ampliou o sentido do 
termo nonsense. “Ele e Carroll, o outro 
pai desse gênero literário e contemporâ-
neo, alteraram de tal forma o significa-
do dessa palavra, que, hoje, parece difícil 
defini-la sucintamente ou estabelecer li-
mites para ela dentro do campo literá-
rio”, comenta. Por isso, talvez, o termo 

nonsense tenha recebido dos estudiosos 
da literatura definições tão distintas.

Ao considerar o nonsense como 
gênero literário, o pesquisador Wim Ti-
gges analisa que este será bem-sucedido 
se, ao mesmo tempo, convidar o leitor 
a uma interpretação e afastar a suges-
tão de que encerra um significado mais 
profundo. “Quanto maior a distância, 
ou a tensão, entre aquilo que é apresen-
tado, as expectativas de interpretação e 
a frustração dessas expectativas, mais 
‘nonsênsico’ será o efeito”, explica Dirce.

Ela diz que outros estudiosos 

no Sul com Qorpo-Santo (1829-1883), 
e teve continuidade em pleno vigor na 
mesma região com Manoel Carlos Ka-
ram e Eve Ferretti, entre outros. “Suas 
obras desconstroem a lógica, embara-
lham o sentido e ganham o leitor com 
muito bom humor (macabro ou não), 
como sempre fez o nonsense, em todos 
os seus modos de expressão”, diz, com-
pletando que o gaúcho Qorpo-Santo foi 
contemporâneo de Carroll e de Lear e 
que escreveu coincidentemente, embora 
sem influência dos autores ingleses, uma 
obra nonsense aqui no Brasil.

Um dos precursores do nonsense vitoriano, Lewis carroll.

Reprodução



25jornal da biblioteca pública do paraná | Cândido

também definem o nonsense como um 
jogo no qual as forças da ordem, na 
mente, disputam com as forças da de-
sordem, fazendo com que aquelas fi-
quem em suspenso. Isso resulta numa 
tensão entre presença e ausência de 
significado que afasta, consequente-
mente, qualquer sugestão de emo-
ção, pois a perplexidade é tudo o  
que permanece.

A norte-americana Susan Stewart 
costuma dizer que o nonsense depende de 
uma pressuposição de sentido. “Sem o sen-
tido não existe o nonsense”, é uma das 
máximas de Susan, professora universitá-
ria e crítica literária. Para ela, esse absurdo 
contrasta com o mundo razoável, positi-
vo, contextualizado e “natural” do sentido, 
na qualidade de arbitrário, de aleatório, de 
inconsequente, de meramente cultural.  
“Enquanto o sentido é sensorial, tangí-
vel, real, o nonsense é um ‘jogo de va-
pores’, irrealizável, uma ilusão tempo-
rária”, já escreveu Susan em alguns de 
seus estudos.

Autora de Rima e solução: a poesia 
nonsense de Lewis Carroll e Edward Lear 
(1996), Myriam Ávila confessa que, 
pelo fato de apresentar, há algumas dé-
cadas, a sua versão teórica do conceito, 
talvez esteja perto de parafrasear o dito 
de Walter Smetak sobre a música: “falar 
sobre o nonsense é uma bobagem; fa-
zer/ler nonsense é uma loucura”. Ainda 
assim, a pesquisadora gostaria que seu 
modelo semiótico do nonsense fosse 
mais levado em conta pelos estudiosos 
de hoje, por considerar que ele ajuda a 
compreender como esses textos produ-
zem seu efeito específico. “Mas a com-
preensão é uma coisa superestimada. 
Talvez devamos começar a desentender 
de tudo”, pondera. g

o nonsense viabilizou outros movimentos estéticos, como o dadaísmo e 
o surrealismo. “o dadaísmo tem em comum com o nonsense as palavras 
inventadas e a recusa a fazer sentido”, diz a professora da UFMG 
Myriam ávila. o dadaísmo surgiu em Zurique em 1916 e entre os seus 
articuladores figuram os artistas tristan tzara e Hans arp. 

“Já o surrealismo pretende ser uma exploração, não da linguagem, mas 
do inconsciente, assumindo um caráter mais onírico do que lúdico”, 
afirma Myriam. Paris, da década de 1920, é o cenário do começo do 
surrealismo, e andré Breton [foto] é apontado como o mentor deste 
movimento artístico.

a estudiosa da UFMG comenta que talvez o lado mais lírico de Edward 
Lear tenha algum ponto de contato com o surrealismo. “Mas tudo isso 
teria de ser mais investigado, comparando textos”, acrescenta.

oUtras ondas

Divulgação
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Publicado em 1865, as aventuras de alice no país 
das maravilhas, mais conhecido como alice no país 
das maravilhas, é um dos livros fundamentais da 
literatura nonsense. a protagonista da narrativa, alice, 
cai numa toca de coelho e é transportada para um 
espaço-tempo fantástico, no qual as regras e a lógica 
são outras, diferentes da realidade. a professora da 
UFMG Myriam ávila afirma que o autor, Lewis carroll 
(1832-1898), pseudônimo utilizado por charles 
Lutwidge dodgson, parece ter sido uma vítima da 
educação moralista e autoritária de sua época, da 
qual teria tomado verdadeiro pavor. Em alice no país 
das maravilhas, explica Myriam, carroll mostra o lado 
insensato e opressivo daquele autoritarismo, com o 
qual a sua personagem aprende a lidar com grande 
competência e se mostra, no fim, capaz de desafiar, 
enquanto aprende o quanto de incongruência existe 
também nela mesma e no seu corpo. Esta edição da 
Zahar é ilustrada e traz a continuação do clássico, o 
também indispensável alice através do espelho.

Alice no país das maravilhas
Edição bilíngue inglês-português, adeus, ponta do 
meu nariz reúne desenhos de Edward Lear (1812-
1888) e também limeriques, poemas de cinco versos, 
rimando aaBBa: ou seja, o primeiro, o segundo e o 
quinto verso são consonantes entre si, da mesma 
maneira que o terceiro e o quarto (mais curtos que os 
outros) também são. o livro começa com o seguinte 
limerique: “Era uma vez um velho e seu nariz/ 
que sempre advertia: ‘Se você me diz/ que o meu 
nariz é comprido,/ é porque vive iludido!’/ o velho 
orgulhoso com seu nariz.” traduzida e organizada 
por Marcos Maffei, a obra ainda traz textos que 
explicam o que são os limeriques e o nonsense, além 
de informações sobre o percurso de Lear. “os meus 
amigos sempre me dizem que eu não consigo fazer 
nada igual aos outros”, escreveu Lear em uma carta 
de 1831. de fato, o legado do autor é incomum e — 
como define Maffei — alia “peculiar senso de humor, 
no qual cabia uma aguda percepção do ridículo, uma 
mania de brincar com as palavras e uma queda por 
desenhar caricaturas.”

Adeus, ponta do meu nariz Algum tempo depois
Manoel carlos Karam (1947-2007) flertava com o 
absurdo e a visão de mundo dele pode ser percebida 
nos títulos de seus livros, de o impostor no baile de 
máscaras (1992) a comendo bolacha maria no dia de 
São nunca (1999), de Pescoço ladeado por parafusos 
(2001) a Jornal da guerra contra os taedos (2008). 
Mas o nonsense não está apenas nos títulos. Basta 
abrir, ao acaso, e ler um fragmento de qualquer um 
de seus livros para comprovar. a literatura de Karam é 
nonsense. algum tempo depois (2014) é um dos pontos 
altos do legado do autor. no texto de apresentação 
da obra, Luci collin faz uma síntese da literatura do 
prosador catarinense que se radicou em curitiba: “aqui 
está o façanhoso e originalíssimo Karam: pleno, quando 
exibe o jogo banal com dimensões metafísicas e vice-
versa. Quem lê algum tempo depois seguramente 
tem o que contar para sempre. Gentes com tipos de 
comportamentos, garrafas de plástico que haviam sido, 
memórias que abrem arquivos, coleções que nunca 
foram feitas.” 
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não é tarefa fácil decifrar a produção literária do 
argentino césar aira, até pelo fato de que ele tem quase 
100 livros publicados. aira flerta com o nonsense e 
isso se evidencia em sua narrativa como me tornei 
freira, que na edição da rocco também traz outro texto 
de ficção, a costureira e o vento. Em como me tornei 
freira, quem protagoniza a narração é uma criança, 
cujo sexo varia, às vezes menino, em outras ocasiões 
é uma menina, e se chama césar aira. a sua primeira 
experiência com um sorvete será transformadora: o 
gosto é ruim e o que acontece em seguida é trágico. 
“tudo pode parecer surrealista, mas não encerremos 
aira em um rótulo, digamos, sim, que ele joga um 
jogo de possibilidades infinitas. […] césar aira não 
é apenas surrealista, porque é único, não se parece 
mesmo com ninguém”, escreve, em texto de prefácio, 
Sérgio Sant’anna. aira está além dos rótulos e dá 
trabalho para aqueles que pretendem compreender 
a sua ficção limítrofe, com sucessões vertiginosa de 
episódios, imagens e humor, puro nonsense.

Como me tornei freira

o cineasta norte-americano tim Burton é conhecido 
mundialmente por dirigir, entre outros filmes, Batman 
(1989), Edward mãos de tesoura (1990), Ed Wood 
(1994), Marte ataca! (1996), Planeta dos macacos 
(2001) e a fantástica fábrica de chocolate (2005). 
Mas no início de sua trajetória, antes de ser diretor 
de longa-metragens, ele foi ilustrador, o que teria 
impacto em sua trajetória no cinema, onde realizou, 
e realiza, filmes com expressivo impacto visual. acima 
de tudo, Burton dialoga com o nonsense e, não por 
acaso, realizou a adaptação cinematográfica de alice 
no país das maravilhas (2010), de Lewis carroll. 
também é possível acessar o imaginário nonsense 
do autor em o triste fim do pequeno menino ostra e 
outras histórias. a obra, que também traz desenhos 
de Burton, apresenta — por meio de breves poemas — 
personagens infantis incompreendidos e desajustados 
inseridos em atmosferas sombrias, em meio a objetos 
que causam estranhamento e não pouco desconforto.

O triste fim do pequeno menino 
ostra e outras histórias

o gaúcho José Joaquim de campos Leão (1829-
1883) utilizou o pseudônimo Qorpo-Santo para assinar 
a sua produção artística, que ficou praticamente 
desconhecida até a década de 1960. Ele escreveu, 
apenas em 1866, 17 peças de teatro, cinco delas 
reunidas nesta coletânea da Editora Peixoto neto. décio 
Pignatari foi um dos responsáveis pela valorização da 
obra do autor e é do poeta concreto uma das sinopses 
mais certeiras, e sintéticas, a respeito de as relações 
naturais: “a obra se passa num bordel que calha 
de ser também uma casa de família. Personagens 
surgem e desaparecem sem maiores explicações. ao 
final, o dono da casa e seus filhos enforcam em efígie 
o marido-pai-cliente.” definido como dramaturgo do 
absurdo, surrealista, Qorpo-Santo é um expoente do 
nonsense no Brasil. Produziu quase no mesmo período 
em que Edward Lear e Lewis carroll escreveram, 
sem ter contato com as obras dos autores ingleses. 
o legado de Qorpo-Santo merece, realmente, ser 
conhecido pelos leitores brasileiros.

As relações naturais  
e outras comédias
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A
s crianças vieram de bom gra-
do. Com uma delas de cada lado, 
aproximei-me do lugar ocupado 
por Mein Herr. “Você não se opõe 

à presença de crianças, espero?”, iniciei 
a conversa.

“Os velhos rabugentos e os jo-
vens não podem viver juntos!”, o ancião 
replicou alegremente, saudando-nos 
com um sorriso cordial. “Olhem para 
mim, crianças! Vocês dirão que sou um 
homem velho, não é?”

À primeira vista, embora seu ros-
to me tivesse lembrado de um modo 
misterioso o do Professor, transmitia a 
impressão de ser decididamente mais 
jovem que ele; porém, quando sondei 
a extraordinária profundidade de seus 
grandes olhos sonhadores, senti, com 
uma estranha sensação de temor respei-
toso, que era incalculavelmente mais ve-
lho; parecia observar-nos de uma época 
remota, séculos atrás.

o homem na lua
Henry Furniss / Reprodução

Tradução: Sérgio Medeiros
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“Não sei se ocê é um homem ve-
lho”, respondeu Bruno, quando as crian-
ças, seduzidas pela voz amável, aproxi-
maram-se um pouquinho mais dele. 
“Acho que cê tem oitenta e três.”

“Ele é muito preciso!”, exclamou 
Mein Herr.

“E ele por acaso acertou?”, eu 
perguntei.

“Existem razões”, replicou gentil-
mente Mein Herr, “razões que não te-
nho a liberdade de expor a você, que me 
impedem de mencionar definitivamen-
te pessoas, lugares e datas. Só vou me 
permitir uma observação: o período de 
vida entre cento e sessenta e cinco anos 
e cento e setenta e cinco anos é especial-
mente seguro.”

“Como foi que você chegou a essa 
conclusão?”, eu indaguei.

“Assim: vocês considerariam a 
natação um passatempo seguro, se nun-
ca lhes chegasse a notícia de que alguém 
se afogou. Não creio que me equivoco ao 
pensar que você ainda não ouviu falar de 
alguém que tivesse morrido entre essas 
duas idades!”

“Compreendo o que você quer di-
zer”, comentei. “Mas temo que você não 
poderá provar que a natação é um pas-
satempo seguro, baseando-se no mesmo 

princípio. Não é raro ouvirmos a notícia 
de que alguém morreu afogado.”

“No meu país”, respondeu Mein 
Herr, “as pessoas jamais se afogam.”

“Não há águas suficientemente 
profundas?”

“Claro que sim! Mas não po-
demos afundar. Todos somos mais le-
ves do que a água. Deixe-me explicar”, 
ele acrescentou, percebendo meu ar de  
espanto. “Vamos supor que vocês de-
sejem obter uma raça de pombos com 
uma forma ou cor determinadas. Vocês 
selecionam, ano após ano, aqueles que 
mais se aproximam desse ideal, e ficam 
com eles, mas se desfazem dos outros, 
não é verdade?”

“Exatamente”, respondi. “De-
nominamos esse processo de ‘seleção  
artificial’.”

“De pleno acordo”, disse Mein 
Herr. “Bem, nós utilizamos há sécu-
los esse procedimento, selecionando 
sem cessar as pessoas mais leves; por  
isso, hoje, todo mundo é mais leve do 
que a água.”

“Então vocês nunca podem se 
afogar no mar?”

“Nunca! Só corremos esse risco 
em terra firme —  quando assistimos, 
por exemplo, a uma peça de teatro.”

“Como é possível se afogar num 
teatro?”

“Nossos teatros são todos sub-
terrâneos. Sobre eles, são colocados 
grandes reservatórios de água. Quando 
começa um incêndio, as torneiras são 
abertas e, num minuto, o teatro é inun-
dado: a água chega até o teto! Assim, o 
fogo se extingue!”

“E o público também, imagino.”
“Esse é um assunto irrelevan-

te”, Mein Herr replicou despreocupa-
damente. “Mas o público fica satisfei-
to de saber que, afogado ou não, é mais 
leve do que a água. Ainda não alcan-
çamos o nível de fazer as pessoas mais 
leves do que o ar, mas estamos concen-
trando esforços nesse sentido. Dentro 
de mil anos ou...”

“O que cês fazem com as gen-
tes que são pesadas?”, perguntou Bru-
no seriamente.

“Aplicamos o mesmo proces-
so”, Mein Herr prosseguiu, sem to-
mar conhecimento da pergunta de 
Bruno, “em inúmeros outros casos! 
Estamos, por exemplo, selecionando 
bengalas: ficamos apenas com aque-
las que se deslocam melhor, até con-
seguirmos obter algumas que possam 
andar sozinhas! Estamos também  

selecionando algodão cru, até conse-
guir que seja mais leve do que o ar! 
É um material realmente muito útil! 
Nós o chamamos de ‘imponderável’.”

“E é usado para quê?”
“Bem, principalmente para em-

balar objetos que devem ser enviados 
pelo Correio. Isso os torna mais leves 
do que o vazio, não percebem?”

“E como os funcionários do Cor-
reio calculam o valor que cada cliente 
deve pagar, para enviar seu pacote?”

“Essa é a parte mais interessan-
te do sistema!”, Mein Herr exclamou 
exultante. “São eles que devem nos  
pagar: nós não lhes entregamos nada! 
Às vezes recebo cinco xelins para en-
viar um pacote.”

“Mas o Governo não se opõe a 
esse sistema?”

“Bem, faz algumas objeções. 
Afirma, por exemplo, que o sistema 
se tornará muito dispendioso, com o 
passar dos anos. Mas a coisa é absolu-
tamente clara, segundo as suas regras: 
quando envio um pacote que pesa 
uma libra a mais que o vazio, pago 
três centavos; de modo que, natural-
mente, se o pacote pesar uma libra a  
menos que o vazio, eu devo receber 
três centavos!”
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usamos o nosso próprio território como 
mapa do país, e eu lhe asseguro que ele 
funciona muito bem. Permita-me agora 
fazer-lhe uma outra pergunta. Qual se-
ria, na sua opinião, o menor mundo onde 
você gostaria de viver?”

“Eu sei!”, exclamou Bruno, que 
ouvia atentamente. “Eu queria um bem 
pequeno, mas bem pequeno mesmo, só 
pra mim e pra Sílvia!”

“Neste caso, vocês teriam de resi-
dir em lados opostos”, disse Mein Herr. 
“E, assim, você jamais veria a sua irmã!”

“E eu não ia ter lições!”, disse Bruno.
“Você por acaso está sugerindo 

que também realiza experimentos desse 
tipo?”, eu perguntei.

“Bem, não se trata de um experi-
mento, nós não pretendemos construir 
planetas. Mas um cientista amigo meu, 
que já realizou várias viagens de balão, 
contou-me que visitou certa vez um pla-
neta tão pequeno que podia dar-lhe a 
volta a pé em vinte minutos! Houve lá 
uma grande batalha, pouco antes da sua 
visita, que terminou de forma bastante 
curiosa: o exército derrotado fugia a toda 
velocidade e, poucos minutos depois, 
achou-se face a face com o exército vi-
torioso, que voltava para casa — e assus-
tou-se tanto por encontrar-se entre dois 
exércitos, que se rendeu imediatamente! 
Naturalmente, depois disso, os soldados 
vitoriosos perderam a batalha, embora, 
para todos os efeitos, tivessem matado 
todos os soldados do lado contrário.”

“Soldado morto não foge”, co-
mentou Bruno pensativamente.

“‘Morto’ é um termo técnico”, ex-

plicou Mein Herr. “Nesse pequeno pla-
neta a que me refiro, as balas eram fei-
tas de uma matéria escura e macia,  
que deixava uma marca em tudo o que 
tocava. Assim, ao final de cada batalha, 
tudo o que restava a fazer era contar 
quantos soldados estavam ‘mortos’ em 
cada campo, isto é, ‘marcados’ nas cos-
tas, pois as marcas no peito não valiam.”

“Neste caso, não se poderia ‘matar’ 
ninguém, a menos que estivesse fugin-
do”, eu comentei.

“Meu amigo cientista concebeu 
um estratagema melhor do que esse. 
Mostrou que se as balas fossem lan-
çadas em sentido contrário ao redor 
do globo, atingiriam o inimigo pelas 
costas. Depois disso, os piores atira-
dores foram considerados os melhores 
soldados, e o pior de todos recebeu a 
grande medalha.”

“E como descobriram o pior de 
todos?”

“Foi muito fácil. O melhor tiro, 
você sabe, é aquele que atinge o que está 
à frente do atirador. Ora, o pior tiro, evi-
dentemente, é aquele que atinge o que 
está atrás do atirador.”

“Os habitantes desse planeta eram 
pessoas extraordinárias”, comentei.

“Eles o eram, sem dúvida! Mas tal-
vez a coisa mais extraordinária de todas 
fosse o seu sistema de governo. Neste 
planeta, conforme fui informado, uma 
nação é constituída por um rei e por um 
certo número de súditos. Nesse peque-
no planeta de que estou falando, porém, 
é constituída por um certo número de 
reis e por um único súdito!”

“Claro que ele não vai ganhar, Síl-
via!”, disse Bruno. “Ninguém dá um 
osso prum rabo de cachorro!”

Mein Herr olhou para as duas 
crianças com estupefação. “Não com-
preendo o que vocês estão dizendo”, ele 
confessou. “Como eu tinha me perdi-
do, consultei o meu mapa de bolso, mas 
então deixei cair uma das minhas luvas. 
Contudo, essa coisa invisível que roçara 
o meu joelho me trouxe a luva de volta!”

“Claro que ele trouxe!”, dis-
se Bruno. “Ele gosta muito de pegar  
essas coisas.”

Tão grande era a perplexidade 
de Mein Herr que julguei conveniente 
mudar de assunto. “Um mapa de bolso 
é muito útil”, observei.

“Essa também foi uma das coisas 
que aprendemos no seu país: a cartogra-
fia”, disse Mein Herr. “Mas demos aos 
mapas um emprego muito mais amplo. 
Qual seria, na sua opinião, a maior esca-
la de mapa realmente útil?”

“Cerca de seis polegadas por  
milha.”

“Só seis polegadas?!”, exclamou 
Mein Herr. “Nós logo chegamos à es-
cala de seis jardas por milha. A seguir, 
à escala de cem jardas para milha. Fi-
nalmente, tivemos a nossa grande ideia! 
Construímos o mapa do país à escala de 
uma milha por milha!”

“E o usaram muito?”, perguntei.
“Ele nunca foi aberto até hoje”, dis-

se Mein Herr. “Os fazendeiros se opuse-
ram, dizendo que o mapa cobriria todo 
o nosso território e impediria a recep-
ção da luz do sol! Por isso, atualmente, 

“É realmente um artigo muito 
útil!”, concordei.

“Sim, mas até mesmo o ‘impon-
derável’ tem as suas desvantagens”, 
acrescentou Mein Herr. “Comprei al-
gum outro dia e o guardei no chapéu; 
ora, quando tomei o caminho de casa, 
o chapéu simplesmente voou!”

“Cê hoje não tinha um pouco 
dessa coisa esquisita no seu chapéu?”, 
Bruno quis saber. “Sílvia e eu vimos 
cê na estrada, e seu chapéu tava lá em 
cima! Não é, Sílvia?”

“Não, era uma coisa bem diferen-
te”, explicou Mein Herr. “Como caía 
uma ou outra gota de chuva, coloquei 
o chapéu na extremidade da bengala 
— como um guarda-chuva, compreen-
dem? E quando eu quis avançar pela es-
trada”, ele continuou, voltando-se para 
mim, “fui surpreendido por...”

“...um chubisco?”, perguntou Bruno.
“Bem, parecia-se mais com um 

rabo de cachorro”, replicou Mein Herr. 
“Foi uma coisa curiosíssima! Senti algo 
esfregar-se afetuosamente no meu joe-
lho, mas, quando olhei para baixo, não 
vi nada! Contudo, a um metro dali, ha-
via um rabo de cachorro abanando so-
zinho no ar!”

“Oh, Sílvia!”, Bruno respondeu 
baixinho. “Cê não terminou de deixar 
ele de novo visível!”

“Sinto muito!”, disse Sílvia, parecen-
do sinceramente arrependida. “Quis esfre-
gar todo o seu dorso, mas a gente estava 
com tanta pressa! Iremos terminá-lo ama-
nhã. Pobre cachorrinho! Provavelmente 
não ganhará o seu jantar esta noite!”



31jornal da biblioteca pública do paraná | Cândido

Lewis Carroll, pseudônimo de charles Lutwidge dodgson 
(1832-1898), nasceu e viveu na inglaterra. É autor, entre 
outros, de alice no país das maravilhas (1865). carroll 
publicou o romance Sílvia e Bruno em dois volumes 
separados — o primeiro saiu em 1889 e a conclusão em 
1893. Este fragmento que o Cândido publica faz parte da 
tradução integral de Sílvia e Bruno, que será editado pela 
primeira vez no Brasil, nos próximos meses, pela iluminuras. 

Sérgio Medeiros nasceu em Bela Vista (MS). É professor de 
literatura na Universidade Federal de Santa catarina (UFSc). 
traduziu em parceria com Gordon Brotherston o poema 
maia “Popol Vuh”. É autor, entre outros títulos, de contos de 
duendes e folhas secas (2016). Vive em Florianópolis (Sc).

“Você disse que ‘foi informado’ so-
bre a vida neste planeta!”, eu observei. 
“Devo concluir que você é um visitante 
de outro planeta?”

Bruno aplaudiu, excitado. “Cê não 
é o homem na lua?”, perguntou.

Mein Herr parecia alarmado. “Não 
estou na lua, minha criança”, explicou 
evasivamente. “Mas, retomando o que eu 
dizia, parece-me que esse método de go-
verno deveria funcionar bem. Vejam vo-
cês: os reis seguramente fariam leis con-
traditórias, assim o súdito nunca poderia 
ser punido, porque, não importa o que fi-
zesse, sempre obedeceria a alguma lei.”

“E cada vez que fizer qualquer coi-
sa, também vai disbedecer a uma lei!”, 
exclamou Bruno. “Por isso, vai ser puni-
do toda hora!”

Lady Muriel passou por ali nesse 
momento, e ouviu as últimas palavras de 
Bruno. “Ninguém será punido aqui!”, ela 
disse, tomando Bruno nos braços. “Este é 
o ‘Hall’ da liberdade! Vocês me empresta-
riam as crianças por um minuto?”

“As crianças nos abandonaram, 
como vê”, eu disse a Mein Herr quan-
do ela se afastou, levando os dois irmãos. 
“Assim, nós, os velhos, devemos fazer 
companhia um ao outro.”

O velho sábio suspirou. “Ah, sim! 
Somos velhos agora, e, contudo, já fui 
criança uma vez, pelo menos suponho.”

Não pude deixar de reconhecer, 
olhando para o seu desgrenhado ca-
belo branco e a longa barba, que pare-
cia bastante inverossímil supor que ele  
já fora criança. “Você gosta dos jo-
vens?”, perguntei.

“De jovens estudantes, sim”, ele 
replicou. “Mas não particularmente de 
crianças. Durante muitos anos, fui pro-
fessor de jovens estudantes na minha 
querida e velha Universidade!”

“Não ouvi, perdoe-me, o seu 
nome”, comentei.

“Não disse o seu nome”, o velho 
sábio respondeu brandamente. “É um 
nome que não significaria nada para 
você. Poderia contar histórias curiosas 
sobre todas as mudanças que presenciei 
ali! Mas temo entediá-lo.”

“Não, absolutamente!”, eu dis-
se. “Por favor, prossiga. Que tipo de  
mudanças?”

Mas o velho sábio parecia mais 
disposto a fazer perguntas do que a ofe-
recer respostas. “Conte-me”, ele pediu, 
pousando delicadamente a mão no meu 
braço, “conte-me uma coisa. Pois sou 
um estrangeiro e conheço pouco o seu 
sistema educacional. Algo me diz, po-
rém, que estamos mais avançados do 
que vocês no eterno ciclo das mudan-
ças, e que muitas teorias que já pusemos 
em prática e que se revelaram inefica-
zes, vocês ainda vão adotar, com mais 
entusiasmo ainda, e também descobri-
rão, com uma amargura ainda maior, 
que fracassaram!”

Foi muito estranho verificar, à 
medida que Mein Herr falava, e as suas 
palavras fluíam cada vez mais livres, 
com certa eloquência rítmica, como o 
seu rosto parecia brilhar com uma luz 
interior, e todo o homem parecia trans-
figurado, como se houvesse rejuvenes-
cido num instante cinquenta anos. g



32 Cândido | jornal da biblioteca pública do paraná

poeMaS | joVino MacHado

tire as sapatilhas
minha alma
é abismo aberto
peito pulsando
não pode se poupar do belo
sem o calcanhar aquiles seria impossível

tire os empecilhos
seus seios acesos
são os únicos faróis
com força e poder
para iluminar
as sombras do tédio

tire os penduricalhos
não alimente
as andorinhas do seu telhado
não corte as asas
das gaivotas do seu penhasco

tire todas as amarras
liberte Ulisses da caravela
a sereia espera por você
poesia só ganha o mar
ignorando a calma do cais

tire o batom
com um beijo quente
levante a taça
com a mão esquerda
a do coração

tire a poeira
de sua biblioteca
eu sei que você tem mais livros
do que sapatos
o discurso da ação
é falado com o corpo

tire os óculos
o amor precisa
de sua cegueira
o navio só naufraga navegando
o leão ruge no coliseu

TRAMPULinHO

delicadamente
ela pisa
no meu peito

seus lírios brancos
beijam 
meus mamilos

seu calcanhar
cor-de-rosa
desliza na língua

antes do salto

FUTURAMEnTE RUivA

não faça piada do meu poema
não faça pouco dos meus desejos
não faça galhofa da minha gargalhada
minha vida é um verso tosco e torto
quando estou distante de sua beleza
que pode ser negra e pálida sob a lua
ou futuramente ruiva
como as mulheres dos cabarés de Dublin
que Joyce amava em 1904
espero dançar com você
na próxima temporada
espero que o strip-tease da sua verdade
não seja o seu dom de iludir
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ilustração André Coelho

nARCiSO

debaixo da saia vermelha
se esconde seu chute burro

seu charme é a antessala do vômito

não existe inocência em seu ego

você é uma cinderela de príncipes gripados

narciso não anda em bando
narciso prefere fechar a cara
narciso prefere beber sozinho

é que narciso acha feio
o que nunca vai ser poesia

Jovino Machado nasceu em Formiga ( MG ) e vive em Belo Horizonte. 
É autor, entre outros, dos livros cantigas de amor & maldizer ( 2013 ) 
e Sobras completas ( 2015 ).
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MeMória literária

poesia 
retirante 
Morte e vida severina, de João 
cabral de Melo neto, completa 60 
anos como texto essencial para 
a compreensão das contradições 
sociais do país — e segue 
inspirando adaptações para teatro, 
cinema, tevê e música
KayPE aBrEU

o poeta João cabral de Melo neto, autor do clássico Morte e vida severina.

Divulgação
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poesia 
retirante 

H
á 60 anos, Juscelino Kubitschek 
chegava à Presidência da Repú-
blica com a promessa de construir 
uma nova capital federal e pro-

mover o crescimento do Brasil de ma-
neira exponencial. O discurso desenvol-
vimentista contrastava com a realidade 
de um país de dimensões continentais, 
que tinha uma parcela significativa da 
população vivendo abaixo da linha da 
pobreza. É o retrato desse povo, mise-
rável, que João Cabral de Melo Neto 
(1920 – 1999) traça em Morte e vida se-
verina, sua principal obra.

O poema, um auto de natal, foi 
escrito em 1954, a pedido da dramatur-
ga Maria Clara Machado, do grupo Ta-
blado. Narra de maneira direta o trajeto 
de Severino, um retirante que foge da 
fome no sertão nordestino. O material, 
no entanto, foi descartado, pois a com-
panhia avaliou que não tinha condições 
de transformá-lo em uma peça. Ca-
bral, que na época concluía o livro Duas 
águas, retirou as marcações teatrais do 
texto e o incluiu na publicação, lança-
da em 1956. 

Walmor Chagas e Cacilda Be-
cker foram os primeiros a apresentar 
Morte e vida severina nos palcos, dois 
anos depois, sem muito sucesso. Mais 
tarde, em 1965, o grupo do Tuca (Te-
atro da Universidade Católica de São 
Paulo) iniciou sua trajetória com uma 
encenação do auto, muito bem recebida 
pela crítica. Chico Buarque, que musi-
cou o poema e já tinha um álbum lan-
çado, ganhou ainda mais notoriedade 

com o espetáculo. Desde então, o livro 
já foi reeditado cerca de 100 vezes — e 
ganhou incontáveis adaptações teatrais.

Cabral acreditava que, por ter 
sido concebido para o teatro, o poe-
ma era acessível para o grande público. 
Ele tinha razão: a obra é, ainda hoje, o 
maior sucesso editorial da poesia brasi-
leira. Para o pós-doutorando em cultura 
contemporânea da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ) Roniere 
Menezes, seu traço marcante é um tom 
racional que contrastava com a lingua-
gem hegemônica do período. “Havia no 
Brasil uma influência muito forte da li-
teratura francesa, mais sentimentalista”, 
diz. “A ida de Cabral à Inglaterra o co-
locou em contato com uma linguagem 
mais ‘seca’. Isso é evidente no tom de 
Morte e vida severina”, completa.

Segundo o professor de literatu-
ra brasileira da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Alexandre Pilati, um ponto 
fundamental do poema é a inversão de 
palavras no título — feita para, de cer-
ta forma, antecipar a história. “Colocar 
‘morte’ antes de ‘vida’ tem a ver com a 
saga do retirante. Ele está fugindo da 
morte, partindo para onde há esperan-
ça”, explica. 

A força de Morte e vida severi-
na ainda é sentida na cultura brasileira.  
A exemplo de outros grandes clássicos 
da literatura nacional, o poema de João 
Cabral de Melo Neto inspirou artistas 
de diferentes áreas e linguagens. Veja a 
seguir algumas das principais adapta-
ções de sua obra mais popular.

Morte e vida severina, em edição da Editora José olympio.

Divulgação
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MeMória literária 

FábUla de Um arqUiteto

o poeta pernambucano João cabral de Melo neto afirmou, em mais de 
uma ocasião, que não acreditava em inspiração — chegava a trabalhar durante anos 
em um único texto. Em 1999, em entrevista ao correio Braziliense, disse que, se 
acordava no meio da noite com uma ideia, procurava esquecê-la. “Por quê? não 
é uma ideia minha. E sim um sonho que veio. Portanto, é eco de alguma coisa. a 
ideia precisa ser o resultado de um esforço intelectual, da lucidez.”

Por isso mesmo, João cabral afirmava que nunca havia se arrependido de 
ter publicado um texto. Em 50 anos de atividade como escritor, foram 19 obras. a 
primeira, Pedra do sono, de 1942, é considerada o marco inicial de uma nova fase 
na literatura brasileira, caracterizada por um antiparnasianismo que influenciou 
vários outros poetas do país.

o autor de o cão sem plumas pegou gosto pela leitura aos 17 anos, ao ler 
o livro Brejo das almas, de carlos drummond de andrade. também foi influenciado 
pelos pintores cubistas, apresentados pelo amigo artista Vicente do rego. na 
mesma época, interessou-se por arquitetura, engenharia e pelas teorias de Le 
corbusier — arquiteto, urbanista, escultor e pintor de suíço. “depois li muito Valéry, 
Mallarmé, Baudelaire, todos esses autores que não acreditam em inspiração. a 
estrutura de um poema tem que ser arquitetada”, disse.  

ao longo da vida, cabral exerceu a profissão de diplomata: atuou como 
embaixador no Senegal e na colômbia. E foi justamente nessa fase, fora do país, 
que a terra natal começou a aparecer com mais força em seus poemas. "Quando 
morei em Pernambuco, não escrevi sobre Pernambuco. afinal, eu estava lá dentro, 
compreende? Já quando morei fora, senti falta. Foi só aí que eu escrevi sobre 
minha terra. Estava com saudades de certas coisas”, contou. Seu último posto na 
carreira  diplomática foi o de cônsul-geral do Brasil na cidade portuguesa do Porto, 
em 1985, quando se aposentou. 

João cabral foi eleito para a academia Brasileira de Letras em 1968 
e ocupava a cadeira de número 37. Mas, no fim da vida, pouco visitava o local. 
Praticamente cego, passou seus últimos dias recluso e deprimido, pois não 
conseguia ler e apreciar pinturas, outra de suas paixões. Morreu aos 89 anos, de 
mãos dadas com sua mulher, Marly de oliveira, rezando. na época, era cotado para 
o Prêmio nobel de Literatura, que não ganhou. 

dois longas-metragens foram produzidos com base em 
Morte e vida… Em 1977, Zelito Viana (produtor de 
clássicos do cinema brasileiro como terra em transe, 
de Glauber rocha, e cabra marcado para morrer, de 
Eduardo coutinho) dirigiu um filme que intercalava ficção 
e realidade. Há depoimentos de sertanejos, imagens de 
seu cotidiano e as participações de atores como Stênio 
Garcia e José dumont. Walter avancini (responsável 
por adaptações para a tV de Grande sertão: veredas, 
de Guimarães rosa, e anarquistas, graças a deus, de 
Zélia Gattai) também dirigiu um especial da rede Globo 
baseado no poema. Exibido em 1981, o programa traz 
parte do elenco do longa de Viana e uma narrativa mais 
convencional, sem os trechos documentais.

Filmes de Zelito Viana 
e Walter Avancini

o jornalista pernambucano Gerson camarotti, do 
canal de notícias Globonews, percorreu mais de 1,4 
mil quilômetros em sua terra natal para produzir 
o documentário Morte e vida severina — 60 anos 
depois. o objetivo do projeto era refazer o percurso do 
Severino do poema de cabral, mas no sentido inverso: 
da foz à nascente do rio capiberibe. com exemplares 
dos livros nas mãos, a equipe de camarotti conversou 
com 44 pessoas, que leem trechos do texto ao longo 
do programa.

Documentário da GloboNews

Reprodução / Globo news

Reprodução  / Globo news
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cena da montagem original de  Morte e vida Severina 
no teatro da PUc-SP

A peça do Tuca
na noite de 11 de setembro de 1965, pouco mais 
de mil pessoas lotaram o, na época auditório tibiriçá, 
em São Paulo, para assistir à estreia do teatro da 
Universidade católica (tuca). no palco, atores e atrizes 
interpretavam os sertanejos do poema de João cabral.  
o sucesso de público se repetiu em teatros do rio 
de Janeiro, curitiba, Manaus, de cidades do interior 
paulista e da Europa — onde venceu o Grande Prêmio 
do Festival Mundial de teatro Universitário.

Álbum de Chico Buarque

o LP Morte e vida severina, de 1966, é o segundo 
registro de chico Buarque. o álbum tem 13 faixas 
compostas especialmente para o espetáculo do tuca 
(teatro da Universidade católica de São Paulo). o 
artista conta que teve bastante dificuldade para musicar 
o poema: “Sem o espetáculo, eu jamais musicaria João 
cabral. nunca faria aquelas músicas, porque seria uma 
coisa seca demais. Muitas ideias nasciam do grupo, à 
medida que o espetáculo ia saindo”.

Lançado em 1994, Severino possui 13 faixas narradas 
em terceira pessoa, diferentemente do poema. com 
um tom politizado, o álbum mostra a oposição entre a 
elite econômica do país e os severinos, numa tentativa 
de trazer a narrativa também para o contexto urbano 
e contemporâneo — há referências ao aBc, em São 
Paulo, e ao vírus da aidS, por exemplo.

Severino, álbum
dos Paralamas do Sucesso

Em 2005, o poema de João cabral ganhou uma 
adaptação em quadrinhos assinada pelo artista 
Miguel Falcão. o projeto, desenvolvido pela Fundação 
Joaquim nabuco, foi posteriormente transposto para a 
televisão — na forma de uma animação 3d produzida 
em parceria com a tV Escola e distribuída para as  
emissoras educativas do país. o conteúdo pode ser 
acessado na íntegra no canal youtube.com/tvescola.

HQ de Miguel Falcão
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cliQueS eM curitiba | lucaS ponteS

Lucas Pontes é mineiro, mas desde 
o final dos anos 1980 vive em Curi-
tiba (PR). Seus projetos autorais 
têm foco na documentação da geo-
grafia e da cultura brasileira. Dentre 
seus trabalhos, destacam-se os en-
saios Serra catarinense, Mar de nuvens 
e Religare. Também é um dos coor-
denadores da Roda de Fotógrafos, 
projeto que, desde 2014, promove 
encontros regulares de profissionais 
da fotografia com o público no Mu-
seu Oscar Niemeyer (MON).

cliQueS 
eM curitiba
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poeMaS | cHacal

depois do verso metrificado, o verso livre.
depois do verso livre, o verso livre... da página.

falapalavra!

depois do verso livre,
o verso libérrimo
o verso mágica
o verso mímica
o verso mito
o verso música
magomagu informará!

O vERS0 LiBÉRRiMO

depois do verso metrificado e sua música preexistente
o verso livre, letra e música do poeta
depois do verso livre, limitado ainda à superfície plana da página
o verso libérrimo, em 3D ao vivo e a cores a todos os sentidos

o verso tem cheiro?
no verso libérrimo yes
ali se misturam sangue e suor do autor e do leitor
agora ouvinte vidente

o verso libérrimo pinta borda fede cheira
o verso libérrimo troca gases fluidos corporais
o poeta não fala mais pras paredes
no verso libérrimo, autor/leitor ouvinte/vidente 
são polos da mesma conversa
um completa a falha do outro

o verso libérrimo — mais que livre — incita à liberdade
olhar ouvir cheirar tocar falar com o corpo inteiro
conectado ao outro aos outros à vila à vida

verso libérrimo, gozai por nós!

Chacal (ricardo de carvalho) nasceu em 1951 no rio de Janeiro (rJ), 
onde vive. É um dos expoentes da chamada “geração mimeógrafo”, 
movimento que chacoalhou a cultura brasileira durante a década de 
1970. autor, entre outros, dos livros Muito prazer, ricardo (1971), 
drops de abril (1983), Posto nove (1998) e do recém-publicado tudo 
(e mais um pouco), obra que reúne textos de seus 15 livros de poesia. 
os poemas que o Cândido publica são inéditos. 

ilustração adriana Peliano


